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A	astrologia	voltada	à	organização	social	surgiu	antes	da	astrologia	individual.	Assim,	ela	é	a	mãe	da	astrologia	humana.	Foi	nesta	fase	que	surgiram	os	signos	do	zodíaco	e	as	características	fundamentais	dos	7	planetas	conhecidos	na	antiguidade,	relacionando-os	o	com	suas	formas	de	vida	e	organização.	Sendo	assim,	a	astrologia	não	pode	ser
estudada	de	forma	meramente	técnica	e	disciplinar,	pois	se	fundamenta	em	diferentes	áreas	do	conhecimento.	Em	Astrologia	Mundial,	estudamos	a	sociedade.	A	Transdisciplina	(maneira	de	estudar	os	saberes	e	os	integrar)	pretende	se	não	interligar,	aproximar	os	saberes	para	não	só	fundamentar	a	astrologia,	como	também	aperfeiçoar
consideravelmente	sua	prática	e	qualidade	aplicada.	Da	Antropologia	à	Astrologia	Mundial	A	antropologia	e	a	arqueologia	deixam,	a	cada	ano,	imensos	testemunhos	de	como	as	primeiras	culturas	humanas	se	relacionavam	com	os	mistérios	celestes.	Desde	os	imensos	sítios	arqueológicos	megalíticos	orientados	pelos	pontos	cardeais	até	as
monumentos	mais	sofisticados	em	todos	os	continentes	do	planeta,	o	céu	e	seus	ciclos	e	sua	relação	com	a	Terra	encontraram	um	espaço	privilegiado.	Desde	os	primeiros	Zodíacos	que	mapeavam	as	mudanças	das	estações,	as	chuvas,	secas,	as	pestes,	as	boas	colheitas,	etc.	o	homem	se	orientava	pelos	sinais	(signos)	que	o	meio	ambiente	lhes	fornecia.
Deste	olhar,	surgiram	o	degelo	como	sendo	o	Aquário,	e	logo	em	seguida,	os	peixes,	que	surgiam	espontaneamente	nos	leitos	líquidos	dos	rios.	Estes	sinais	da	natureza	ajudavam	este	homem	arcaico	a	organizar	seus	afazeres	e	entender	como	cada	momento	do	ano	lhe	era	mais	ou	menos	propício,	não	como	castigos	e	benefícios,	mas	sim	como	sinais-
signos	de	como	as	forças	criadoras	da	natureza	se	manifestavam.	Viver	em	sintonia	com	elas	era	fundamental.	Assim,	observar	meticulosamente	os	ciclos	celestes	da	Astronomia	e	aplicá-los	(sinais	celestes	aplicados	na	Terra)	era	fundamental.	Nasce	assim,	então,	a	Astrologia.	Desta	forma,	a	astronomia	se	desenvolveu	por	causa	da	astrologia,	ou	seja,
a	prática,	a	subsistência,	a	orientação	geográfica,	a	organização	geopolítica,	aperfeiçoaram	os	cálculos	matemáticos	e	geométricos.	Da	mesma	forma,	os	7	astros	conhecidos	na	época	foram	estudados.	Não	somente	seus	movimentos,	mas	também	suas	repetições	pelos	signos	do	Zodíaco.	Assim,	conseguiam	estabelecer	"astro-lógicas"	que	lhes
permitissem	predizer	períodos	mais	propícios	e	menos	propícios.	Assim,	a	astrologia	da	época	se	ligava	ao	meio	ambiente	e	também	aos	calendários.	Se	os	ciclos	de	Marte	e	Saturno	traziam	a	seca,	era	natural	que	o	sofrimento,	a	luta,	as	adversidades,	as	guerras	pelo	alimento	se	fizessem	presentes	entre	as	cidades	e	castas.	Vê-se	como	associavam
sinais-signos	que	se	repetiam	tal	como	Fogo-fumaça,	Sol-Luz,	em	termos	de	sociedade.	Somente	no	século	V	a.C.,	até	onde	sabemos,	Sumérios	começaram	a	gravar	em	tábuas	cuneiformes	os	mapas	individuais,	tornando	a	astrologia	voltada	agora	aos	destinos	humanos.	Estudos	mostram	como	estes	estudos	e	práticas	foram	levados	para	a	Grécia,	um
novo	palco	cultural	que	herdaria	os	conhecimentos	de	duas	civilizações	antigas	em	decadência	na	segunda	metade	do	milênio	antes	da	era	cristã:	O	Egito	e	a	Mesopotâmia.	A	cultura	da	astrologia	coletiva	continuou.	Foi	discutida	por	Platão,	Aristóteles,	os	Estóicos,	Helenistas,	Ptolomeo	de	Alexandria,	Hipócrates,	Vitruvius,	assim	como	tantos	outros
grandes	gênios	da	época.	Platão	imaginou	um	grande	ano	cósmico	e	um	céu	Astronômico-Astrológico	sob	o	qual	a	Terra	nascera.	Aristóteles	discute	se	os	astros	eram	feitos	de	matéria	ou	não,	e	o	porquê	de	seus	efeitos	na	Terra	são	por	ele	discutidos.	A	astrologia	começa	a	se	envolver	com	a	política,	influencia	e	cria	religiões	astrais,	se	mistura	com	a
mitologia,	e	assim,	participa	do	processo	cultural-social-político	tanto	na	Grécia	como	nas	terras	dominadas	pelo	Império	Romano.	Inúmeros	imperadores	romanos	a	utilizaram,	contratando	astrólogos	gregos	para	tais	assessorias.	Assim,	estamos	falando	da	influência	dos	mapas	astrológicos,	as	conjunções	e	seus	desenvolvimentos,	os	eclipses	como
indicadores	de	presságios	sociais	e	econômicos.	Dessa	forma,	estamos	na	seara	do	coletivo,	ou	seja,	de	uma	Astrologia	Mundial.	Em	Santo	Agostinho,	e	já	no	helenismo	tardio,	a	astrologia	coletiva	era	mais	aceita	do	que	a	individual,	severamente	criticada	pelos	defensores	da	liberdade	de	escolha	e	de	que	a	"alma"	do	homem	era	livre	dos	efeitos
cíclicos	no	meio	ambiente.	Entre	os	árabes,	Albumassar	estudou	a	astrologia	dos	ciclos,	das	conjunções	e	fez	predições	sobre	as	fases	do	islamismo,	seu	auge,	dificuldades	e	decadência.	No	Renascimento,	a	Astrologia	Mundial	e	individual	retorna	às	universidades	dentro	do	Quadrívium,	junto	à	medicina.	Surgem	então	imensos	relógios	nas	catedrais
universitárias	cheias	de	Zodíacos	e	seus	ritmos	a	tentar	regular	os	processos	sociais.	Da	mesma	forma,	ciclos	de	astrologia	mundial	agora	eram	discutidos	para	se	entender	os	caminhos	da	fé	e	das	políticas	da	Igreja.	Assim,	humanistas-teólogos	e	astrônomos-astrólogos	estavam	em	rota	de	colisão.	No	futuro,	assistiríamos	a	grande	ruptura
universitária	das	humanas	e	das	exatas,	até	hoje	em	desafeto	e	isolamento.	A	Astrologia	Mundial	continuou	a	afetar	as	culturas	posteriores	mesmo	depois	de	sua	saída	das	universidades.	Técnicas	como	o	estudo	das	Eras,	as	grandes	conjunções,	os	trânsitos	dos	astros	lentos	pelos	signos,	os	ingressos	do	Sol,	as	quartais,	as	lunações	entre	outras	tantas,
continuaram	na	Europa	em	especial	na	Inglaterra,	Itália,	Alemanha	e	França.	Assim,	a	astrologia	mundial	como	corpo	técnico	de	astrologia,	se	refere	a	todos	os	estudos	astrológicos	que	não	se	referem	ao	homem	e	sua	individualidade.	Ela	trata	da	cultura,	da	sociedade,	da	coletividade.	Podemos	discutir	os	efeitos	no	meio	ambiente,	a	flutuação	do
clima	e	seus	ciclos,	a	evolução	natural,	os	ciclos	que	as	constroem	e	suas	relações	com	o	ambiente	Espacial,	os	ciclos	coletivos,	sociais,	culturais,	os	meios	de	produção,	a	Política,	a	ideologia	das	crenças	religiosas	e	partidárias,	os	movimentos	de	castas,	seus	auges	e	decadências,	os	fluxos	de	capital,	os	mercados,	as	ações,	a	geopolítica,	as	guerras,	a
cultura	e	a	arte,	o	conhecimento,	a	saúde	coletiva,	as	epidemias,	e	claro,	a	relação	do	indivíduo	com	os	ambientes	coletivos	através	da	Astrologia.	Por	isto,	a	Astrologia	Mundial	sob	a	óptica	transdisciplinar	envolve	o	olhar	de	várias	áreas	diferentes	de	conhecimento	nos	esforçando	ao	máximo	para	integrá-las	para	desta	forma,	entendermos	seu
funcionamento,	limites	e	fundamentos.	Quando	falamos	sobre	o	cosmos,	astros	e	o	universo,	surgem	os	termos	"Astronomia"	e	"Astrologia",	que	frequentemente	aparecem	juntos,	levando	a	uma	confusão	comum	sobre	suas	verdadeiras	naturezas.	Apesar	de	compartilharem	raízes	históricas,	seguiram	caminhos	distintos	ao	longo	dos	últimos	séculos,
em	especial	após	o	século	XVII.	Para	compreender,	é	preciso	explorar	as	principais	diferenças	entre	Astronomia	e	Astrologia,	entendendo	suas	origens,	objetivos	e	o	impacto	que	cada	uma	tem	em	nossas	vidas	e	na	compreensão	do	universo	em	que	vivemos.	A	origem	da	Astrologia	e	Astronomia	-	Onde	tudo	começou	Antes	de	traçarmos	a	linha
divisória,	é	importante	entender	que	ambas	compartilham	um	ponto	de	partida	comum	na	história.	Nas	antigas	civilizações,	não	havia	uma	distinção	clara	entre	o	estudo	dos	corpos	celestes	e	a	interpretação	dos	seus	movimentos	como	indicadores	de	eventos	terrestres.	Tanto	os	babilônios,	quanto	os	egípcios	observavam	o	céu	com	fascínio,	na
esperança	de	entendê-lo	e	também	para	prever	acontecimentos,	o	tempo	das	colheitas	e	até	mesmo	“nascimentos	importantes”,	como	de	membros	da	realeza	ou	figuras	de	grande	destaque	reais.	Neste	sentido,	entende-se	que	ambas	eram	praticadas	pelas	mesmas	pessoas,	sendo	a	Astrologia	uma	espécie	de	engenharia	da	Astronomia,	ou	seja,	a
aplicação	prática,	de	organização	social,	na	contagem	dos	tempos	e	nas	predições	cíclicas	coletivas.	Enquanto	a	Astronomia	evoluiu	para	se	tornar	uma	ciência	rigorosa,	baseada	na	observação,	no	cálculo	e	no	entendimento	físico	dos	corpos	celestes,	a	Astrologia	seguiu	um	caminho	diferente.	Ela	permaneceu	como	uma	prática	observacional,
interpretativa	e	analítica,	com	forte	caráter	semiótico.	Seus	estudos	se	baseiam	nos	movimentos	dos	planetas,	da	Lua	e	das	estrelas,	aplicados	em	diversas	áreas.	Historicamente,	a	Astrologia	serviu	como	referência	para	a	agricultura,	a	saúde,	a	medicina,	a	botânica	e	a	formulação	de	medicamentos.	Além	disso,	foi	utilizada	para	prever	ciclos	coletivos
e	influenciar	conceitos	como	a	doutrina	dos	humores,	as	percepções	sobre	o	mal-estar	psicológico,	as	vocações,	os	temperamentos	e	até	o	destino	individual.	A	astrologia	esteve	nas	Universidades	europeias	do	século	XIII	ao	século	XVII	junto	da	Astronomia	e	da	Física,	onde	se	estudavam	as	"Ciências	Naturais",	dentro	do	Quadrivium	Universitário,
sendo	consideradas	lícitas	pela	filosofia	de	São	Tomás	de	Aquino,	o	novo	interlocutor	da	Igreja	no	Renascimento,	em	sua	relação	com	a	Religião.	A	Astrologia,	portanto,	nunca	deixou	de	usar	a	Física	e	a	Astronomia,	bem	como	a	Matemática	e	o	mundo	natural	como	base.	O	que	é	Astronomia?	Astronomia	é	a	ciência	que	estuda	o	universo	além	da
atmosfera	terrestre.	Ela	abrange	o	estudo	dos	corpos	celestes,	como	planetas,	estrelas,	galáxias,	e	fenômenos	cósmicos,	como	buracos	negros	e	supernovas.	Astrônomos	utilizam	ferramentas	como	telescópios	e	sondas	espaciais	para	observar,	medir	e	entender	o	comportamento	do	universo.	A	astronomia	se	divide	em	várias	subdisciplinas,	como,	por
exemplo:	Astrofísica:	o	estudo	das	propriedades	físicas	e	químicas	dos	corpos	celestes.	Cosmologia:	a	ciência	que	investiga	a	origem	e	evolução	do	universo.	Astronomia	observacional:	focada	na	coleta	de	dados	sobre	o	universo	visível.	Um	aspecto	crucial	da	astronomia	é	que	ela	é	baseada	em	dados	empíricos,	isto	é,	dados	coletados	por	meio	de
experiências	práticas,	medições	ou	observações	no	mundo	real,	e	que	podem	ser	verificáveis	e	replicáveis	ou	em	métodos	científicos,	utilizando-se	modelos	de	Física	e	Matemática	para	sustentá-los.	A	Astronomia	busca	responder	perguntas	fundamentais	sobre	a	formação	de	estrelas,	o	destino	do	universo	e	a	possibilidade	de	vida	fora	da	Terra.
Interessante,	não	é	mesmo?	Assim,	na	Astronomia,	os	efeitos	biológicos,	a	relação	entre	o	Céu	e	a	Terra	sob	os	aspectos	subjetivos,	a	evolução	natural,	que	criariam	tangências	com	saberes	não	exatos	como	as	ciências	da	vida	e	a	evolução	neuronal	por	conta	do	meio	ambiente,	não	são	objetivos	fundamentais.	Lembramos	que	as	ciências	exatas
reconhecem	como	ciência	disciplinas	baseadas	no	rigor	da	matemática	e	da	física.	Medicina,	Biologia,	Psicologia,	etc.	não	são	baseadas	em	Matemática	e,	portanto,	estão	fora	da	discussão	da	Astrofísica,	da	Cosmologia	e	da	Astronomia.	Assim,	a	Astronomia	conserva	muito	de	seu	caráter	disciplinar,	sem	adentrar	tanto	em	outras	áreas.	Agora	vamos
entender	a	Astrologia!	O	que	é	Astrologia?	Astrologia,	por	outro	lado,	não	é	somente	uma	prática	que	interpreta	a	posição	e	o	movimento	dos	corpos	celestes	em	relação	à	Terra,	com	o	objetivo	de	traçar	perfis	comportamentais.	Ela	estuda	padrões	de	forma	sistemática,	aplicando-os	a	efeitos	coletivos	e	individuais.	Pode-se	dizer	que	a	Astrologia
estuda	as	inter-relações	causais	diretas	e	indiretas	dos	movimentos	cinemáticos	com	os	eventos	em	geral,	associados	à	bio	(vegetais,	animais,	seres	vivos,	homem,	cultura,	etc.)	em	uma	determinada	biosfera	estável	por	conta	da	estabilidade	de	um	astro	que	orbita	uma	estrela	principal	em	estado	de	equilíbrio	que	a	deixa	estável:	no	caso,	o	nosso	Sol.
Esta	dinâmica	permite	a	emergência	dos	ciclos,	dos	ritmos	terrestres	e	celestes,	das	memórias	ambientais	e	a	adaptação.	Em	seu	escopo,	a	Astrologia	sustenta	um	olhar	integrado	e	transdisciplinar	que	passa	por	muitas	áreas,	tais	como:	Astronomia,	Cosmologia,	Sistema	solar,	Atmosfera,	Meio	ambiente,	evolução	natural,	memória,	neurociência	da
evolução,	Psicologia	e	Comportamento.	Em	síntese,	as	relações	entre	o	meio	ambiente	espacial	e	local.	Por	defender	um	modelo	de	complexidade,	integrando	o	universo	ao	Homem,	indo	do	que	há	de	mais	antigo	(astros	e	céu)	e	mais	recente	na	emergência	da	complexidade	evolutiva	do	Universo	(consciência),	ela	se	obriga	a	ser	transdisciplinar.
Assim	sendo,	é	uma	ferramenta	de	diagnóstico	que	pode	levar	ao	autoconhecimento,	o	que	pode	aprimorar	as	vivências	individuais	e	sociais.	Além	disso,	é	um	guia	e	modelo	para	procedimentos	analíticos	que	podem	auxiliar	na	evolução	espiritual	e	pessoal,	na	orientação	vocacional	e	até	mesmo	na	orientação	de	decisões	relevantes.	A	Astrologia,
construída	com	base	na	conexão	de	padrões	celestes	e	terrestres,	é	atestada	por	centenas	de	astrólogos	históricos,	como	Ptolomeu	de	Alexandria,	Kepler	e	Cardano.	Em	seus	estudos,	registram-se	suas	observações,	juntamente	com	os	estudos	de	estatística	do	século	XX	realizados	pela	Universidade	de	Sorbonne	e	pelo	Casal	Gauquelin.	Esses
conceitos	ainda	são	estudados	globalmente.	Segundo	as	discussões	em	Thomas	Kuhn	e	Carl	Popper,	os	debates	sobre	a	Astrologia	Culta	são	contraditórios	e	difíceis	de	se	entender,	porque	ela	nem	poderia	estar	nas	disciplinas	humanas,	nem	nas	exatas,	por	conta	de	seu	caráter	dúbio,	ou	seja,	ela	tem	um	misto	das	duas	coisas.	A	definição	de
"pseudociência"	para	a	Astrologia	significa,	neste	caso,	que	ela	não	pode	requerer	o	status	de	exatidão	exigido	pela	ciência	tradicional.	Ambos	os	pensadores	concordam	que	os	resultados	finais	obtidos	a	partir	de	cálculos	astronômicos	e	matemáticos	não	podem	se	configurar	como	precisos.	Poper	e	Kuhn	também	elencam	que	para	que	a	Astrologia	se
torne	um	saber	respeitável,	ela	precisa	estar	em	constante	atualização,	usar	de	meios	tecnológicos	sempre	atualizados,	se	afastarem	da	ideia	de	crença,	criarem	um	modelo	lógico	para	tentar	explicá-la	(mesmo	que	rudimentar),	dialogar	e	trabalhar	segundo	o	avanço	das	outras	áreas	do	saber,	que	são	características	de	pensamentos	respeitáveis.	Sob
estes	pontos	todos,	existe	muito	bom	senso.	Ptolomeu	de	Alexandria	(II	d.C.)	em	seu	Tetrabiblos,	afirma	que	a	Astrologia,	por	relacionar	o	céu	exato	com	coisas	dotadas	de	vida	e	psicologia,	portanto	subjetivas,	não	teriam	a	mesma	precisão	que	a	Astronomia	e	a	Matemática.	Seria	importante,	portanto,	se	ter	flexibilidade.	Dai	entra	o	fato	de	não	se
enquadrar	nas	ciências	exatas	e	ser	uma	pseudociência	(disciplina	que	usa	matemática	e	física,	mas	que	não	é	precisa	no	resultado	final).	Edgar	Morin	afirma	que	a	Astrologia	é	a	mais	científica	das	disciplinas	humanas	(por	partir	exclusivamente	da	Matemática,	Física	e	Astronomia)	e	a	mais	humana	das	disciplinas	que	se	utilizam	das	exatas.	Como
modelo	psicológico,	é	a	única	que	usa	Física	e	Astronomia	para	diagnósticos.	Por	conta	do	divórcio	litigioso	das	ciências	Humanas	e	Exatas	há	vários	séculos,	qualquer	conhecimento	que	as	aproxime	pode	suscitar	calorosas	negativas,	naturalmente,	de	ambos	os	lados.	Existem	várias	práticas,	sistemas,	entre	outros,	como:	Astrologia	natal:	focada	na
interpretação	do	mapa	astral,	criado	a	partir	da	data,	hora	e	local	de	nascimento	de	uma	pessoa;	Astrologia	vocacional:	envolvendo	a	análise	de	mapas	astrais	para	identificar	talentos,	habilidades	e	possíveis	caminhos	profissionais;	Sinastria	do	relacionamento:	um	método	potente	para	analisar	a	compatibilidade	entre	duas	pessoas	com	base	em	seus
mapas	astrais.	Que	inclusive	você	encontra	aqui	no	Astrolink	-	em	nosso	Mapa	Astral	do	Amor.	Sinastria	Empresarial:	para	estudo	de	potenciais	individuais	para	se	trabalhar	juntos;	Predições:	estudos	que	visam	um	planejamento	dos	meses	futuros	em	vários	aspectos	da	existência	-	você	pode	ter	acesso	no	seu	Horóscopo	Personalizado;	Astrologia
Coletiva	ou	Mundial:	estuda	os	ciclos	de	longo	prazo	que	atingem	âmbitos	sociais,	econômicos,	culturais,	geopolíticos,	etc.	Astrologia	Histórica:	estuda	de	forma	acadêmica	a	relação	da	Astrologia	com	a	documentação	histórica,	filosófica,	cultural,	história	da	ciência,	etc.	Astronomia	x	astrologia:	onde	elas	se	encontram?	Embora	a	Astronomia	e	a
Astrologia	tenham	divergido	como	disciplinas	distintas,	a	partir	do	século	XVII,	elas	continuam	a	se	cruzar	em	alguns	aspectos	culturais	e	históricos.	Algumas	considerações	importantes	são:	Ambas	estudam	o	céu	e	seus	movimentos,	mas	para	finalidades	diferentes;	Muitos	astrônomos,	como	Ptolomeu,	Kepler,	Ticho-Brahe,	Galileo,	deixaram
documentado	suas	práticas	astrológicas.	Portanto,	foram	Astrônomos	e	Astrólogos	do	ponto	de	vista	histórico;	Ambas	se	baseiam	em	posições	astronômicas	corretas	de	acordo	com	os	princípios	fundamentais	da	mecânica	celeste	e	da	Astronomia	esférica;	Os	glifos	usados	para	os	astros	principais	do	Sistema	Solar	são	os	mesmos;	As	posições	celestes
na	Astronomia	são	rigorosamente	as	mesmas	usadas	na	Astrologia;	Os	nomes	dos	setores	do	Zodíaco	e	as	constelações	são	os	mesmos,	apesar	de	um	nada	ter	haver	com	o	outro;	O	sistema	eclíptico	de	referências	em	Astronomia	é	o	mesmo	que	em	Astrologia,	que	fundamenta	o	Zodíaco	Eclíptico;	Na	Astrologia	culta,	respeitam-se	os	avanços	e
descobertas	da	Astronomia	e	os	integra,	como	aconteceu	com	Urano,	Netuno	e	Plutão.	Assim,	existem	interfaces	de	respeitabilidade	ao	menos	por	parte	de	astrólogos	esclarecidos.	Para	simplificar	-	Qual	é	a	diferença	entre	astronomia	e	astrologia?	As	principais	diferenças	são:	Astronomia	Baseada	em	observação	científica	-	Utiliza	telescópios	e	outros
instrumentos	para	coletar	dados	empíricos;	Estudo	dos	corpos	celestes	-	Analisa	estrelas,	planetas,	galáxias	e	outros	fenômenos	cósmicos;	Uso	de	cálculos	matemático	-	Também	emprega	matemática	e	física,	mas	com	o	objetivo	de	entender	o	comportamento	do	universo;	Disciplina	acadêmica	-	Reconhecida	como	uma	ciência	rigorosa,	com	subcampos
como	astrofísica	e	cosmologia;	Busca	por	explicações	universais	-	Investiga	a	origem,	evolução	e	futuro	do	universo;	É	pensada	de	forma	disciplinar	-	Atem-se	ao	campo	das	Ciências	exatas.	Astrologia	Baseada	em	observação	de	padrões	-	utiliza	sinais	celestes	conjugados	e	eventos	ligados	à	biosfera,	dentre	os	quais	o	humano	e	a	sociedade.	Utiliza
computadores,	métodos	estatísticos,	bancos	de	dados	históricos,	lógicos	e	semióticos	para	o	entendimento	desta	relação.	Opera	pelo	modelo	da	transdisciplinaridade	e	complexidade;	Modelo	de	aplicação	astronômica	-	a	Astrologia	seria	um	modelo	de	aplicação	da	Astronomia,	na	prática,	transformando-a	em	ferramentas	de	mensuração,	predição	e
descrição	de	modelos	de	funcionamento	de	estruturas	biológicas	e	organizações	humanas	na	Terra;	Estuda	corpos	celestes	e	o	céu	em	subdivisões	e	ciclos	-	relaciona	dados	históricos	de	mais	de	250	tratados	históricos	deixados	desde	o	helenismo	grego	e	os	modernos	estudos	de	Estatística.	Tais	sinais	são	integrados	sob	uma	técnica	chamada	de
Astrosíntese	-	ou	Semiose	de	Linguagem	Astrológica;	Usa	cálculos	matemáticos	que	refletem	a	mecânica	celeste	e	a	gravitação	universal	-	parte	de	algo	exato,	o	relacionando	com	algo	de	reações	inexatas	(bio,	sistema	nervoso,	psicologia	do	sujeito,	etc.);	Disciplina	considerada	de	nível	superior	em	alguns	países	-	Pela	dificuldade	de	suas	definições
como	Humanas	ou	Exatas,	a	Astrologia	ela	fica	em	um	tipo	de	limbo	disciplinar	difícil	de	ser	entendido	e	é	um	tema	de	conhecimento	fronteiriço	entre	o	que	é,	e	o	que	não	é,	pertencente	ao	mundo	universitário.	Não	se	pode	igualmente	deixar	de	lado	os	preconceitos	e	a	visão	distorcida	que	se	tem	do	termo	"Astrologia"	em	alguns	países;	Pensada	de
forma	transdisciplinar	-	implica	em	um	saber	que	envolve	Astronomia,	Cosmologia,	evolução	natural,	Biologia,	Neurociência	da	Anatomia,	Memória,	Psicologia	e	Ciências	Sociais.	Neste	caso	em	especial,	as	transições	entre	ou	comuns	a	estes	saberes,	como	na	origem	estelar	de	nosso	corpo,	ou	aos	relógios	biológicos	das	espécies,	etc.	Respeitabilidade
Para	finalizar,	astrólogos	e	estudiosos	sérios	respeitam	profundamente	o	saber	da	Astronomia,	da	Física	e	da	Cosmologia,	estudando	sempre.	Estas	áreas	são	essenciais	para	os	estudos	de	Astrologia,	pois	suas	bases	repousam	aí.	Como	astrólogos	desse	tipo	estudam	Astronomia,	mas,	ao	contrário,	astrônomos	tendem	a	não	se	interessarem	por
Astrologia,	é	mais	do	que	natural	que	astrólogos	tenham	mais	o	papel	de	procurar,	aproximar,	divulgar	e	esclarecer	sobre	este	assunto	do	que	o	contrário.	Desta	forma,	estudiosos	de	sérios	propósitos	não	se	indispõem,	nem	são	opositores	de	astrônomos.	Pelo	contrário,	veem-se	ambos	os	estudos	como	irmãos	históricos.	Agora	que	você	compreende
melhor	as	diferenças	entre	astronomia	e	astrologia,	que	tal	explorar	como	a	Astrologia	pode	ajudar	a	entender	melhor	sua	vida?	Descubra	como	os	astros	podem	interagir	com	o	seu	dia	a	dia	e	destino,	criando	seu	mapa	astral	personalizado	no	Astrolink.	Meio	do	Céu	vibrando	em	Fogo	Fixo.	Ter	o	Meio	do	Céu	em	Leão	pode	fazer	com	que	as	pessoas
se	sintam	(e	desejem	se	sentir)	mais	especiais	publicamente,	como	se	precisassem	correr	atrás	de	um	lugar	especial	ao	sol	onde	a	sua	própria	luz	possa	brilhar	para	o	benefício	de	todos	(e	para	admiração	geral	também).	Leão	é	o	signo	mais	ligado	ao	Sol	e	em	sua	melhor	forma	incorpora	alguns	dos	aspectos	positivos	do	astro	rei,	como	vitalidade,
criatividade	e	abundância.	Eu	posso	brilhar,	se	assim	eu	quiser	A	décima	casa	fala	sobre	carreira	e	posição	social	e	quem	tem	essa	posição	parece	estar	sempre	querendo	(ou	atraindo)	a	atenção	das	pessoas	na	vida	pública.	E	quando	a	energia	leonina	está	no	seu	melhor,	vale	realmente	a	pena	olhar,	pois	o	indivíduo	pode	estar	sempre	tentando	fazer
algo	novo,	tentando	representar	um	papel	de	protagonista	na	sociedade,	nunca	apenas	um	figurante.	Pode	haver	uma	forte	necessidade	de	liderar,	de	estar	no	comando,	como	também	uma	grande	dose	de	talento	e	provavelmente	um	toque	artístico	que	enfeita	todas	as	suas	criações	na	carreira.	A	necessidade	de	ser	especial,	de	fazer	as	coisas	com
amor	ou	de	alguma	forma	deixar	um	legado	pode	ser	atendida	por	uma	vocação	onde	a	própria	pessoa	é	seu	próprio	guia.	Generosidade	ampliada	Ter	Aquário	no	Fundo	do	Céu	pode	trazer	uma	certa	necessidade	psicológica	de	melhorar	o	mundo	de	alguma	forma.	Tal	posicionamento	pode	fazer	com	que	o	nativo	ajude	outras	pessoas	a	expressarem
sua	própria	especialidade	e	luz	própria,	como	um	treinador	ou	facilitador,	ou	pode	ainda	ter	apreço	por	participar	de	obras	de	caridade	como	trabalhos	voluntários	ou	desenvolver	o	potencial	de	jovens	em	paralelo	com	sua	carreira.	É	preciso	apenas	ficar	atento	pois	o	idealismo	de	Aquário,	se	distorcido	através	de	algumas	qualidades	tensas	de	Leão,
pode	emergir	como	um	entusiasmo	megalomaníaco	e	vaidoso	que	não	é	benéfico	para	si	e	para	os	outros.	Leão	precisa	de	autoridade	e	autoridade	verdadeira	é	fruto	de	experiência	e	conhecimento.	Pode	haver	grandes	lições	ao	longo	da	vida	que	giram	em	torno	da	conquista	de	uma	autoridade	genuína	e	do	entendimento	da	humildade.	O	ideal	é	não
tentar	obrigar	que	todos	compartilhem	uma	visão	pessoal	de	como	as	coisas	deveriam	ser.	Conseguindo	se	livrar	da	frieza	aquariana	na	base	e	ativando	os	impulsos	mais	afetuosos	e	generosos	da	energia	leonina	no	topo,	a	pessoa	pode	conseguir	uma	excelente	integração	que	gera	uma	dinâmica	de	criatividade	muito	boa	e	uma	autoridade	natural,
passando	uma	imagem	de	liderança	sem	que	muito	esforço	seja	empreendido.	saiba	mais	sobre	o	significado	do	Meio	do	Céu	Meio	do	Céu	vibrando	em	Fogo	Fixo.	Ter	o	Meio	do	Céu	em	Leão	pode	fazer	com	que	as	pessoas	se	sintam	(e	desejem	se	sentir)	mais	especiais	publicamente,	como	se	precisassem	correr	atrás	de	um	lugar	especial	ao	sol	onde	a
sua	própria	luz	possa	brilhar	para	o	benefício	de	todos	(e	para	admiração	geral	também).	Leão	é	o	signo	mais	ligado	ao	Sol	e	em	sua	melhor	forma	incorpora	alguns	dos	aspectos	positivos	do	astro	rei,	como	vitalidade,	criatividade	e	abundância.	Eu	posso	brilhar,	se	assim	eu	quiser	A	décima	casa	fala	sobre	carreira	e	posição	social	e	quem	tem	essa
posição	parece	estar	sempre	querendo	(ou	atraindo)	a	atenção	das	pessoas	na	vida	pública.	E	quando	a	energia	leonina	está	no	seu	melhor,	vale	realmente	a	pena	olhar,	pois	o	indivíduo	pode	estar	sempre	tentando	fazer	algo	novo,	tentando	representar	um	papel	de	protagonista	na	sociedade,	nunca	apenas	um	figurante.	Pode	haver	uma	forte
necessidade	de	liderar,	de	estar	no	comando,	como	também	uma	grande	dose	de	talento	e	provavelmente	um	toque	artístico	que	enfeita	todas	as	suas	criações	na	carreira.	A	necessidade	de	ser	especial,	de	fazer	as	coisas	com	amor	ou	de	alguma	forma	deixar	um	legado	pode	ser	atendida	por	uma	vocação	onde	a	própria	pessoa	é	seu	próprio	guia.
Generosidade	ampliada	Ter	Aquário	no	Fundo	do	Céu	pode	trazer	uma	certa	necessidade	psicológica	de	melhorar	o	mundo	de	alguma	forma.	Tal	posicionamento	pode	fazer	com	que	o	nativo	ajude	outras	pessoas	a	expressarem	sua	própria	especialidade	e	luz	própria,	como	um	treinador	ou	facilitador,	ou	pode	ainda	ter	apreço	por	participar	de	obras
de	caridade	como	trabalhos	voluntários	ou	desenvolver	o	potencial	de	jovens	em	paralelo	com	sua	carreira.	É	preciso	apenas	ficar	atento	pois	o	idealismo	de	Aquário,	se	distorcido	através	de	algumas	qualidades	tensas	de	Leão,	pode	emergir	como	um	entusiasmo	megalomaníaco	e	vaidoso	que	não	é	benéfico	para	si	e	para	os	outros.	Leão	precisa	de
autoridade	e	autoridade	verdadeira	é	fruto	de	experiência	e	conhecimento.	Pode	haver	grandes	lições	ao	longo	da	vida	que	giram	em	torno	da	conquista	de	uma	autoridade	genuína	e	do	entendimento	da	humildade.	O	ideal	é	não	tentar	obrigar	que	todos	compartilhem	uma	visão	pessoal	de	como	as	coisas	deveriam	ser.	Conseguindo	se	livrar	da	frieza
aquariana	na	base	e	ativando	os	impulsos	mais	afetuosos	e	generosos	da	energia	leonina	no	topo,	a	pessoa	pode	conseguir	uma	excelente	integração	que	gera	uma	dinâmica	de	criatividade	muito	boa	e	uma	autoridade	natural,	passando	uma	imagem	de	liderança	sem	que	muito	esforço	seja	empreendido.	saiba	mais	sobre	o	significado	do	Meio	do	Céu
O	horóscopo	pode	abordar	várias	áreas	da	vida,	incluindo	relacionamentos,	carreira,	saúde,	finanças,	crescimento	pessoal	e	bem-estar	emocional.	Ele	oferece	perspectivas	sobre	desafios	e	oportunidades	em	diferentes	aspectos	da	jornada	pessoal.	Em	2025,	quatro	eclipses	impactarão	nossas	vidas	de	maneira	diferenciada,	com	dois	eventos	em	março
e	outros	dois	em	setembro.	Neste	ano,	o	eixo	Áries-Libra	cede	o	protagonismo	para	os	opostos	complementares	Peixes	e	Virgem.	Vamos	explorar	as	datas	dos	eclipses	de	2025,	entender	o	que	cada	eixo	significa	e	descobrir	como	esses	fenômenos	afetam	diferentes	áreas	das	nossas	vidas.	Siga	adiante	para	se	preparar	e	aproveitar	as	oportunidades
que	os	eclipses	de	2025	podem	oferecer.	Ainda	não	fez	seu	mapa	astral?	Acesse	o	Astrolink	e	descubra	o	impacto	dos	eclipses	de	2025	na	sua	vida!	Faça	seu	Mapa	Astral	grátis!	O	que	são	eclipses?	Antes	de	mergulharmos	nos	detalhes	dos	eclipses	de	2025,	um	fenômeno	que	se	repete	anualmente	em	temporadas,	vamos	revisar	o	papel	e	o	significado
desses	fenômenos	astronômicos	dentro	da	Astrologia.	Na	Astrologia,	os	eclipses	são	vistos	como	momentos	de	transformação	que	marcam	outros	trânsitos	de	forma	mais	intensa	e	duradoura,	algo	que	tanto	pode	despertar	mudanças	internas	quanto	interagir	com	eventos	externos.	No	entanto,	é	importante	lembrar	que	nem	todo	eclipse	terá	o	mesmo
impacto.	A	influência	específica	de	um	eclipse	depende	de	como	ele	interage	com	seu	Mapa	Astral	ou	com	os	passivos	do	momento.	Em	alguns	momentos,	a	ocorrência	pode	deflagrar	eventos	de	forma	intensa;	em	outros,	sua	influência	pode	até	passar	despercebida.	Os	eclipses	sempre	ocorrem	em	pares,	durante	a	Lua	Nova	e	a	Lua	Cheia,
trabalhando	dois	eixos	de	signos	complementares	ao	mesmo	tempo.	Assim,	o	Eclipse	Solar,	que	acontece	na	Lua	Nova,	carrega	a	característica	de	“início”	e	abertura	de	novos	ciclos,	enquanto	o	Eclipse	Lunar,	que	ocorre	na	Lua	Cheia,	traz	consigo	a	energia	de	conclusão	e	fechamento	de	ciclos,	evidenciando	padrões	do	passado	que	podem	precisar
ser	revisados	e	transformados.	Em	2025,	os	eclipses	ativarão	os	eixos	Áries-Libra	e	Peixes-Virgem.	Essa	transição	de	um	eixo	de	qualidade	cardinal	(Áries-Libra)	para	um	eixo	de	qualidade	mutável	(Peixes-Virgem)	adiciona	uma	camada	de	adaptabilidade	e	flexibilidade	ao	ano,	simbolizando	a	mudança	de	foco	de	ações	e	iniciativas	para	uma	fase	de
ajustes	e	adaptações.	Eclipses	em	2025:	quando	vão	acontecer?	Em	2025,	teremos	o	último	eclipse	do	eixo	Áries-Libra	e	iniciaremos	oficialmente	o	eixo	Virgem-Peixes.	Esse	eixo,	chamado	por	alguns	astrólogos	de	“eixo	da	purificação”,	estará	no	centro	dos	eclipses	até	meados	de	2027.	Eclipse	Lunar	em	março	de	2025	A	estreia	da	temporada	de
Eclipses	de	2025	acontecerá	em	14	de	março,	às	3h59	(horário	de	Brasília),	com	um	Eclipse	Lunar	em	Virgem,	também	conhecido	como	"Eclipse	da	Lua	de	Sangue".	Esse	nome	é	dado	devido	à	coloração	avermelhada	que	a	Lua	ficará	durante	todo	o	período	do	Eclipse,	que	poderá	ser	visto	de	todo	o	território	brasileiro.	Esse	coloração	é	resultante	de
um	efeito	de	refração	da	luz	do	Sol	durante	o	Eclipse,	que	filtrará	as	demais	luzes	e	passará	apenas	a	luz	vermelha,	deixando	a	Lua	Cheia	em	um	tom	avermelhado	durante	toda	a	madrugada.	Este	evento	pode	afetar	diretamente	aqueles	que	possuem	Sol,	Lua,	Ascendente	ou	astros	pessoais	nos	signos	de	Virgem,	Peixes,	Gêmeos	e	Sagitário,	sendo	um
período	marcante	para	quem	tem	esses	signos	em	posições	relevantes	no	mapa	astral.	Esse	eclipse	marca	um	momento	propício	para	avaliar	o	equilíbrio	entre	nossas	demandas	práticas	e	nosso	bem-estar	emocional	e	espiritual.	Com	o	eixo	Virgem-Peixes	ativado,	o	foco	recai	sobre	temas	de	saúde,	organização	da	vida	prática	e	o	alinhamento	com
valores	espirituais.	Para	alguns,	será	uma	oportunidade	de	identificar	e	transformar	padrões	de	fuga	ou	rigidez,	enquanto	outros	podem	sentir	a	necessidade	de	adaptar	rotinas	ou	redefinir	objetivos	com	mais	consciência.	Este	eclipse	faz	parte	de	uma	série	de	eventos	que	continuarão	a	impactar	o	eixo	Virgem-Peixes	até	2027.	Isso	significa	que	as
questões	despertadas	agora	-	sejam	elas	relacionadas	ao	cuidado	com	o	corpo,	ao	crescimento	espiritual	ou	à	capacidade	de	lidar	com	a	realidade	de	forma	mais	equilibrada	-	terão	um	desenvolvimento	ao	longo	dos	próximos	anos.	Datas	dos	Eclipses	no	eixo	Virgem-Peixes	17	de	setembro	de	2024:	Eclipse	Lunar	em	Peixes	14	de	março	de	2025:
Eclipse	Lunar	em	Virgem	07	de	setembro	de	2025:	Eclipse	Lunar	em	Peixes	21	de	setembro	de	2025:	Eclipse	Solar	em	Virgem	03	de	março	de	2026:	Eclipse	Lunar	em	Virgem	28	de	agosto	de	2026:	Eclipse	Lunar	em	Peixes	20	de	fevereiro	de	2027:	Eclipse	Lunar	em	Virgem	Previsões	do	Eclipse	Lunar	de	março	de	2025	Para	entender	como	o	Eclipse
em	Virgem	irá	afetar	o	seu	Mapa	Astral,	é	importante	entender	em	qual	casa	astrológica	você	tem	Virgem	no	seu	Mapa	Astral.	Além	disso,	se	você	tiver	outros	planetas	em	Virgem	as	influências	desse	planeta	também	podem	entrar	em	ênfase	durante	o	período.	Confira	abaixo	as	influências	para	cada	eixo	astrológico	do	seu	mapa:	Casa	1	e	Casa
7:	Para	aqueles	com	ascendente	no	eixo	Peixes-Virgem,	este	é	um	momento	de	reflexão	sobre	como	você	se	apresenta	ao	mundo	e	o	que	suas	relações	estão	te	proporcionando,	pedindo	uma	avaliação	honesta.	Casa	2	e	Casa	8:	Neste	eixo,	o	foco	está	em	uma	revisão	cuidadosa	das	finanças	e	na	melhoria	da	administração	dos	seus	recursos.	Que
aspectos	das	suas	finanças	podem	ser	melhor	organizados?	E	que	transformações	internas	ou	cortes	precisam	ser	feitos	para	que	você	se	sinta	mais	capacitado	a	gerenciar	sua	vida	financeira	com	segurança?	Casa	3	e	Casa	9:	Sugere	ter	maturidade	emocional	para	sustentar	suas	rotinas	de	aprendizado	e	crescimento,	em	um	momento	onde	aprender
e	ir	além	nunca	é	demais.	Casa	4	e	Casa	10:	Este	eclipse	traz	à	tona	situações	que	demonstram	o	impacto	que	o	ambiente	familiar	e	a	vida	profissional	têm	sobre	sua	saúde	física	e	emocional.	Talvez	seja	o	momento	de	ajustar	esses	espaços	para	promover	um	maior	equilíbrio	entre	a	vida	doméstica	e	as	responsabilidades	de	carreira,	permitindo	que
ambos	coexistam	em	harmonia.	Casa	5	e	Casa	11:	É	hora	de	utilizar	seu	potencial	criativo	para	desenvolver	projetos	e	explorar	novas	atividades	que	tragam	satisfação	e	propósito.	Casa	6	e	Casa	12:	O	foco	aqui	é	o	equilíbrio	entre	a	saúde	mental	e	física.	Quais	hábitos	podem	ser	incorporados	ou	eliminados	para	que	seu	corpo	e	sua	mente	estejam
realmente	saudáveis	e	trabalhando	a	seu	favor?	Considere	eliminar	o	que	prejudica	sua	rotina	e	encontrar	práticas	que	sustentem	um	bem-estar	duradouro.	Para	descobrir	influências	mais	específicas	que	esse	Eclipse	irá	realizar	no	seu	Mapa	Astral,	você	pode	perguntar	direto	ao	Orbia,	o	assistente	virtual	do	Astrolink.	Eclipse	Solar	em	março	de
2025	Em	29	de	março	de	2025,	às	7h48	(horário	de	Brasília),	acontece	o	último	Eclipse	Solar	em	Áries	desta	série	no	eixo	Áries-Libra,	que	vem	sendo	ativado	desde	2023.	Esse	evento	marca	um	ponto	de	conclusão	e	oferece	uma	chance	de	iniciar	um	novo	ciclo	nos	relacionamentos,	com	foco	em	encontrar	o	equilíbrio	entre	a	individualidade	e	a
cooperação.	Atrai	uma	energia	propícia	para	rever	dinâmicas	pessoais	e	relacionais,	incentivando	novos	padrões	de	interação	que	respeitam	tanto	o	espaço	próprio	quanto	o	do	outro.	Em	uma	fase	final	desta	sequência	de	eclipses,	sugere	uma	ótima	oportunidade	para	cultivar	relações	mais	saudáveis	e	equilibradas.	Para	aqueles	com	fortes
posicionamentos	em	Áries,	Libra,	Câncer	ou	Capricórnio	-	como	Sol,	Lua,	Ascendente	ou	planetas	pessoais	nesses	signos	-	este	eclipse	pode	trazer	à	tona	questões	significativas	em	torno	de	relacionamentos	e	autoafirmação,	com	potenciais	desdobramentos	que	reverberam	ao	longo	de	2025.	Este	evento	encerra	uma	série	de	eclipses	no	eixo	Áries-
Libra,	dando	uma	espécie	de	"ponto	final"	em	correspondências	ocorridas	desde	março	de	2023.	Reflita	sobre	os	acontecimentos	e	aprendizados	que	ocorreram	nas	últimas	temporadas	de	eclipses,	pois	eles	podem	trazer	insights	importantes	para	guiar	as	intenções	que	você	deseja	estabelecer	para	os	próximos	ciclos.	Datas	dos	Eclipses	no	eixo	Áries-
Libra	20	de	abril	de	2023:	Eclipse	Solar	em	Áries	14	de	outubro	de	2023:	Eclipse	Solar	em	Libra	25	de	março	de	2024:	Eclipse	Lunar	em	Libra	08	de	abril	de	2024:	Eclipse	Solar	em	Áries	02	de	outubro	de	2024:	Eclipse	Solar	em	Libra	29	de	março	de	2025:	Eclipse	Solar	em	Áries	Previsões	do	Eclipse	Solar	de	março	de	2025	Para	entender	como	esse
Eclipse	irá	afetar	o	seu	mapa	astral,	é	importante	saber	em	qual	casa	astrológica	você	tem	o	signo	de	Áries	no	seu	Mapa	Astral.	Casa	1	e	Casa	7:	Este	é	o	momento	de	cultivar	novos	padrões	nas	suas	relações,	especialmente	nas	mais	formais,	como	casamentos	e	parcerias	de	trabalho.	O	desafio	aqui	é	equilibrar	os	seus	desejos	e	necessidades	pessoais,
levando	em	consideração	o	que	a	outra	parte	também	precisa.	Casa	2	e	Casa	8:	Atenção	aos	seus	recursos!	Há	chance	de	reavaliar	suas	finanças,	seus	valores	pessoais	e	de	refletir	sobre	bloqueios	e	tabus	que	ainda	existem	neste	campo.	Casa	3	e	Casa	9:	Como	você	pode	aprimorar	suas	habilidades	de	diálogo	e	explorar	novas	áreas	de	aprendizado?
Casa	4	e	Casa	10:	Este	eclipse	é	um	convite	e	um	empurrão	para	que	você	encontre	um	equilíbrio	mais	saudável	entre	sua	vida	familiar	e	sua	vida	social	e	profissional.	Você	tem	priorizado	um	desses	aspectos	em	detrimento	do	outro?	Agora	é	um	excelente	momento	para	rever	como	lida	com	o	pessoal	e	o	público.	Casa	5	e	Casa	11:	Bom	momento	para
se	reconectar	com	grupos,	comunidades	e	redescobrir	antigas	paixões	e	hobbies.	Como	suas	amizades	e	círculos	sociais	podem	ajudar	a	impulsionar	seus	projetos	criativos	e	a	expressar	seu	lado	artístico?	Casa	6	e	Casa	12:	A	palavra-chave	aqui	é	equilíbrio	entre	a	saúde	mental	e	a	saúde	física.	Buscar	novas	maneiras	de	cuidar	dessas	áreas	no	dia	a
dia	e	encontrar	formas	de	harmonizá-las	pode	ser	fundamental	neste	momento.	Eclipses	Lunar	e	Solar	em	setembro	de	2025	Em	setembro	de	2025,	os	eclipses	entram	de	vez	no	eixo	Virgem-Peixes,	trazendo	um	Eclipse	Lunar	em	Peixes	e	um	Eclipse	Solar	em	Virgem.	Esses	eventos	ressaltam	a	necessidade	de	equilibrar	o	mundo	prático	com	o
intangível,	oferecendo	um	momento	para	reflexões	diversas	que	contribuem	para	o	nosso	bem-estar	integral.	Eclipse	Lunar	em	setembro	de	2025	O	Eclipse	Lunar	em	Peixes,	que	ocorre	em	7	de	setembro,	às	15h12,	no	horário	de	Brasília	e	favorece	uma	verdadeira	"limpeza	emocional",	sendo	ideal	para	identificar	vícios,	padrões,	ilusões	e	mecanismos
de	fuga	que	possam	ser	obstáculos.	Para	muitos,	esse	momento	pode	trazer	à	tona	sentimentos	reprimidos,	memórias	antigas	ou	questões	não	resolvidas	que	precisam	ser	encaradas.	É	um	convite	a	explorar	práticas	de	autocuidado	que	nutram	o	espírito,	ao	mesmo	tempo	em	que	ajudam	a	manter	os	pés	no	chão.	Para	quem	tem	fortes
posicionamentos	em	Peixes,	Virgem,	Sagitário	ou	Gêmeos,	este	eclipse	pode	ser	particularmente	impactante,	incentivando	uma	reavaliação	de	hábitos	e	práticas	emocionais.	Eclipse	Solar	em	setembro	de	2025	Duas	semanas	após	o	Eclipse	Lunar,	o	Eclipse	Solar	em	Virgem,	no	dia	21	de	setembro,	às	16h43,	traz	a	energia	do	recomeço	e	da
reorganização	prática.	Ótima	oportunidade	para	iniciar	novos	ciclos	em	temas	de	saúde	física,	rotina	e	bem-estar.	A	energia	de	Virgem	enfatiza	a	importância	da	disciplina	e	do	autocuidado	de	forma	concreta,	incentivando	o	estabelecimento	de	hábitos	e	rotinas	que	tragam	mais	estabilidade	e	organização	para	o	dia	a	dia.	Sob	a	influência	deste
eclipse,	é	um	excelente	momento	para	avaliar	e	ajustar	o	que	está	funcionando	(ou	não)	na	vida	-	desde	a	alimentação	e	atividades	físicas	até	o	gerenciamento	do	tempo	e	das	tarefas	diárias.	Pessoas	com	planetas	pessoais	em	Virgem,	Peixes,	Gêmeos	e	Sagitário	podem	sentir	com	mais	intensidade	esse	desejo	de	aprimoramento	e	pragmatismo.	Já
ouviu	falar	sobre	a	astrocartografia?	Costumo	dizer	nas	minhas	consultas	que	a	Astrologia	é	a	arte	das	possibilidades.	Possibilidades	porque,	assim	como	na	vida,	este	conhecimento	nos	permite	sempre	encontrar	uma	saída	para	os	nossos	conflitos	e	desafios.	Definitiva	só	a	morte,	não	é	mesmo?	Dentro	desse	universo	infinito	de	possibilidades	que	a
Astrologia	nos	apresenta,	há	uma	em	específico	que	eu	sou	apaixonada,	já	que	tem	tudo	a	ver	com	a	minha	área	primária	de	formação	profissional,	relações	internacionais;	e	que	pela	minha	experiência	pessoal	e	profissional,	me	prova	a	cada	dia	a	sua	utilidade	e	efetividade.	Essa	possibilidade	mágica	e	especial	é	a	técnica	da	astrocartografia	ou	ACG.
O	que	é	astrocartografia	ou	ACG?	A	astrocartografia	ou	ACG	é	uma	moderna	técnica	astrológica	que	faz	parte	da	astrologia	locacional.	Ela	alia	alteração	de	latitudes	e	longitudes	geográficas	de	um	mapa	natal	+	influências	planetárias	angulares	com	intuito	de	obter,	em	algum	lugar	específico	do	planeta,	uma	maior	fluidez	e	facilidade	em
determinada	área	da	nossa	vida.	A	principal	ideia	por	trás	da	astrocartografia	é	a	de	que	nós	somos	diretamente	impactados	e	influenciados	pelo	lugar	em	que	vivemos.	O	mapa	astral	é	conhecido	por	ser	o	retrato	da	dinâmica	do	céu	no	dia,	mês,	ano,	hora	e	local	exato	em	que	nascemos.	Já	o	mapa	astrocartográfico	é	a	ampliação	da	configuração	do
nosso	céu	de	nascimento,	a	nível	global.	O	mapa	astrocartográfico	dispõe	dos	posicionamentos	planetários	angulares	do	indivíduo	por	toda	a	extensão	da	Terra	na	hora	do	seu	nascimento,	permitindo	a	observação	da	localização	virtual	dos	astros	de	Sol	a	Plutão	nas	Casas	Angulares,	a	saber:	1	(Ascendente),	7	(Descendente),	4	(Fundo	do	Céu)	e	10
(Meio	do	Céu).	Ele	pode	explicar,	por	exemplo,	porque	sentimos	uma	conexão	maior	com	determinados	lugares	-	ou	uma	certa	frustração	e	falta	de	pertencimento	com	outros.	A	astrocartografia	é	uma	ferramenta	utilizada	por	algumas	pessoas	para	auxiliar	na	tomada	de	decisões	importantes,	como	mudanças	de	residência,	viagens	ou	planejamento	de
eventos	significativos	em	suas	vidas.	No	entanto,	é	importante	notar	que	a	astrocartografia	não	é	uma	ciência	exata	e	que	a	interpretação	dessas	influências	pode	variar	de	acordo	com	o	astrólogo	e	as	experiências	individuais	de	cada	pessoa.	É	essencial	compreender	que	a	astrocartografia	não	determina	o	destino	de	alguém,	mas	fornece	uma
perspectiva	adicional	para	entender	como	as	energias	planetárias	podem	se	manifestar	em	diferentes	lugares	do	mundo.	Cada	pessoa	é	única	e	possui	uma	combinação	individual	de	influências	astrológicas	em	seu	mapa	natal,	o	que	torna	a	astrocartografia	uma	prática	altamente	personalizada.	Jim	Lewis	e	a	criação	da	astrocartografia	A
Astrocartografia	foi	criada	na	década	de	1970	e	seu	surgimento	só	foi	possível	graças	à	disponibilização	dos	computadores	portáteis	ao	público	geral	nos	Estados	Unidos.	Com	essa	tecnologia	cada	vez	mais	acessível,	astrólogos	e	entusiastas	da	Astrologia	começaram	a	desenvolver	seus	próprios	programas	para	cálculos	astronômicos	e	astrológicos	em
seus	computadores	pessoais.	E	é	nessa	ebulição	tecnológica	que	o	trabalho	de	Jim	Lewis,	criador	do	conceito	da	astrocartografia,	surge.	A	ideia	da	utilização	de	mapas	+	softwares	de	astrologia	para	identificação	de	locais	onde	planetas	natais	estariam	angulares	(e,	portanto,	mais	“potentes”)	é	creditada	ao	astrólogo	americano	nascido	em	Yonkers,
Nova	York.	Geminiano	com	Júpiter	e	Vênus	em	gêmeos,	Lewis	teve	a	oportunidade	de	viajar	por	diversos	países	ao	redor	do	mundo,	comprovando	assim,	sua	teoria.	Suas	pesquisas	e	inovação	na	Astrologia	lhe	resultaram	em	prêmios	como	o	Marc	Edmund	Jones	e	o	Regulus	Award,	este	último	considerado	o	Oscar	da	Astrologia.	Jim	morreu	de	forma
prematura,	aos	53	anos,	vítima	de	um	agressivo	câncer	no	cérebro.	Seu	legado	astrológico,	porém,	permanecerá	eterno.	Mapa	astrocartográfico	e	o	momento	ideal	para	viajar	O	mapa	astrocartográfico	permite	que	tenhamos	acesso	aos	posicionamentos	virtuais	dos	nossos	planetas	de	nascimento	a	nível	global	de	forma	permanente.	Isso	significa	que,
sempre	que	nós	nos	deslocarmos	para	algum	lugar	do	mundo,	os	efeitos	de	determinada	linha	ou	cruzamento	planetário	(se	ali	houver)	serão	sentidos.	O	que	deve	ser	ter	em	conta,	porém,	é	que	a	dinâmica	dos	céus	nem	sempre	favorece	as	viagens.	Cada	um	de	nós	tem	um	processo	único	de	evolução	e	configurações	do	céu	astrológico	individual	em
determinados	momentos	da	nossa	vida	podem	distorcer	ou	"falsear"	a	nossa	impressão	sobre	um	lugar	durante	uma	viagem.	Se	um	indivíduo	precisa	tomar	uma	decisão	importante	relacionada	a	um	deslocamento	considerável	(uma	proposta	de	emprego	em	outro	país	ou	continente,	por	exemplo)	e	quer	saber	se	aquele	lugar	lhe	é	favorável,
recomenda-se	que	seja	observado	também	o	seu	momento	astrológico	por	meio	de	técnicas	preditivas	precisas	como	as	progressões	secundárias	ou	as	direções	primárias.	Assim	ele	poderá	fazer	sua	escolha	de	forma	mais	segura.	Como	fazer	um	mapa	astrocartográfico:	linhas	planetárias	de	força	por	ângulos	e	significados	O	mapa	astrocartográfico
tem	40	linhas	planetárias	de	força,	que	se	localizam-se	de	forma	semelhante	no	mapa	natal	na	perspectiva	da	proximidade	entre	os	planetas.	Isso	significa	que,	se	alguém	nasce,	por	exemplo,	com	uma	conjunção	Sol/Plutão	muito	próxima	(até	5°),	essas	duas	linhas	estarão	sempre	juntas	e	atuantes	em	força	e	impacto,	não	importando	qual	seja	o
ângulo	escolhido	da	região	geográfica	da	Terra.	Por	isso,	se	você	sonha	em	mudar	de	cidade,	país	ou	continente	para	estudar,	viajar,	trabalhar	ou	mesmo	conhecer	um	Amor;	consulte	um	astrólogo	profissional.	A	astrocartografia	é	uma	técnica	com	muitas	nuances	e	detalhes	a	serem	observados,	sendo	necessário	um	conhecimento	astrológico
avançado	para	que	se	tenha	um	aproveitamento	correto	dessa	ferramenta.	Um	profissional	conseguirá	te	orientar	de	forma	criteriosa	e	satisfatória	a	encontrar	o	seu	melhor	lugar	no	mundo	por	meio	da	técnica	ACG.	A	seguir,	um	resumo	dos	efeitos	das	linhas	planetárias	de	força	nos	ângulos	do	mapa	astrocartográfico:	Ascendente:	linhas	planetárias
no	ângulo	do	ascendente	no	mapa	astrocartográfico	trabalharão	a	nível	externo,	de	imagem	e	projeção	pessoal	do	indivíduo.	Vênus	aqui	é	excelente,	atrai	vida	social,	amores	e	destaca	a	aparência,	tornando	a	pessoa	mais	atrativa	e	requisitada.	Já	Marte	pode	sinalizar	ameaça	à	integridade	física,	embora	eleve	a	energia	e	vigor.	O	Sol,	por	sua	vez,
pode	passar	uma	imagem	de	arrogância	e	prepotência	aos	demais,	ainda	que	trabalhe	teoricamente	de	forma	positiva.	Meio	do	Céu:	linhas	planetárias	no	MC	trabalharão	a	nível	externo,	na	carreira	e	ascensão	social	do	indivíduo.	O	Sol	encontra	a	sua	melhor	posição	aqui,	tendo	todo	o	destaque	e	reconhecimento	necessários	a	relevância	social.	Urano
pode	trazer	progressos	súbitos,	mas	reviravoltas	também	são	possíveis.	Já	Plutão	trará	poder	e	controle	ao	indivíduo	à	medida	em	que	ele	se	fixa	na	localidade,	mas	às	custas	de	muitas	crises	e	atribulações	diversas.	Fundo	do	céu:		linhas	planetárias	no	fundo	do	céu	trabalharão	a	nível	interno,	psicológico	e	emocional	do	indivíduo.	Mercúrio	aqui	trará
muitas	ideias	e	inquietação	no	lar	ou	junto	a	família.	É	excelente	para	escritores,	autores	ou	profissionais	que	trabalhem	de	casa.	Vênus	aqui	é	excelente	para	passar	férias	e	descansar,	comprar	uma	bela	e	confortável	casa	ou	ainda	para	fazer	negócios	imobiliários.	Júpiter,	por	sua	vez,	trará	igualmente	conforto	e	prosperidade,	mas	uma	tendência	à
preguiça	e	àpassividade;	o	indivíduo	pode	ser	levado	a	viver	uma	vida	fácil,	alegre	e	de	prazeres.				Descendente:	linhas	planetárias	no	descendente	trabalharão	a	nível	interno,	interpessoal	e	social	do	indivíduo.	Netuno	aqui	pode	confundir	com	um	possível	encontro	da	“alma	gêmea”	ou	de	um	guru	espiritual,	por	exemplo.	A	Lua	no	Descendente	pode
trazer	afeto	e	dedicação	emocional	pelo	parceiro,	mas	também	flutuações	e	inconstância	no	relacionamento.	Saturno	aqui	pode	trazer	uma	sociedade	confiável	e	segura	ou	um	casamento	com	alguém	de	grande	diferença	de	idade,	capaz	de	oferecer	estabilidade	e	segurança	material.	Se	você	quer	saber	como	fazer	seu	mapa	astrocartográfico,	procure
um	astrólogo	especializado,	capaz	de	te	ajudar	com	precisão	nessa	missão.	Meio	do	Céu	vibrando	em	Terra	Fixa.	Aqui	a	direção	na	vida	e	a	imagem	social	está	em	sintonia	com	os	ritmos	da	natureza.	Tal	energia	no	Meio	do	Céu	sugere	uma	maior	compreensão	do	que	tem	valor	permanente,	onde	a	criação	de	um	sistema	de	valores	bem	embasado
pode	ser	um	aspecto	importante	no	caminho	de	vida	do	nativo.	Touro	pode	ser	considerado	o	mais	terreno	dos	signos,	sendo	associado	a	valores,	dinheiro,	contabilidade	e	recursos	materiais	diversos.	Nesse	caso,	ganha	conforto	e	certeza	a	partir	de	coisas	que	pode	ver,	tocar,	cheirar	e	provar.	Touro	e	seu	oposto,	Escorpião,	também	são	signos	ligados
a	recursos	e	são	fortemente	motivados	a	buscarem	segurança.	Na	cúspide	da	décima	casa	pode	influenciar	um	impulso	na	direção	de	empreendimentos	comerciais	e	no	mundo	das	finanças	em	geral.	A	sensação	tátil	e	a	sensibilidade	para	as	artes	concedidas	por	Touro	também	podem	indicar	uma	expressão	criativa	socialmente.	A	pessoa	ganha	um
potencial	a	mais	para	estar	envolvida	com	as	artes	plásticas,	artesanato	ou	por	coisas	mais	matemáticas	e	precisas	como	música.	Seja	qual	a	expressão	material	que	a	pessoa	procure	ou	se	sinta	inclinada	a	trilhar,	é	algo	sólido.	MC	em	Touro	x	IC	em	Escorpião	O	lado	prático	de	Touro	está	sob	influência	do	Fundo	do	Céu	em	Escorpião,	que	percebe
seu	mundo	privado	de	forma	profunda.	Segurança	emocional	e	física	tendem	a	ser	importantes,	assim	como	questões	relacionadas	com	a	partilha	de	recursos.	Ao	haver	tensão	envolvida	no	posicionamento,	o	indivíduo	fica	menos	capaz	de	dar	e	compartilhar	e	uma	grande	lição	nesse	caso	seria	não	se	importar	tanto	com	bens	materiais.	Ao	se	abrir	e
se	conhecer,	pode	descobrir	que	no	fundo	há	abundância	para	todos.	Ao	equilibrar	o	receio	de	intimidade	e	exposição,	será	capaz	de	se	tornar	mais	generoso	e	solidário	com	os	companheiros	na	vida	pública.	É	um	posicionamento	que	traz	praticidade	e	sabedoria	para	as	pessoas	que	precisam	de	um	bom	conselho,	onde	os	nativos	podem	oferecer	uma
mão	amiga	e	um	coração	afetuoso	que	inspira	segurança.	saiba	mais	sobre	o	significado	do	Meio	do	Céu	Em	um	mundo	cada	vez	mais	dominado	pela	tecnologia,	onde	a	inteligência	artificial	(IA)	se	infiltra	em	todos	os	aspectos	de	nossas	vidas,	surge	uma	conexão	inesperada:	a	união	entre	Astrologia	e	IA.	Este	encontro,	aparentemente	improvável,
abre	portas	para	uma	nova	compreensão	dos	mistérios	astrológicos,	trazendo	uma	perspectiva	inovadora	para	a	interpretação	dos	trânsitos	planetários	e	seu	impacto	em	nossa	era	digital.	À	medida	que	Plutão	entra	em	Aquário	em	2024,	seguido	por	Urano	em	Gêmeos	e	Saturno	e	Netuno	em	Áries,	nos	aproximamos	cada	vez	mais	de	uma	revolução
tecnológica	e	espiritual.	Esses	trânsitos	planetários	significativos	não	apenas	simbolizam	transformações	profundas	na	sociedade,	mas	também	coincidem	com	avanços	sem	precedentes	no	campo	das	inovações,	incluindo	a	IA.	A	questão	que	se	impõe	é:	como	essa	nova	era	de	inteligência	artificial	pode	se	entrelaçar	com	os	antigos	ensinamentos	da
Astrologia	para	enriquecer	nossa	compreensão	do	cosmos	e	de	nós	mesmos?	Este	artigo	se	propõe	a	explorar	essa	interseção	intrigante,	mergulhando	nas	possibilidades	que	surgem	quando	alinhamos	o	conhecimento	astrológico	com	as	capacidades	quase	ilimitadas	da	IA.	Ao	fazê-lo,	não	apenas	ampliamos	nossa	visão	sobre	o	potencial	da	Astrologia
na	era	moderna,	mas	também	abrimos	um	diálogo	entre	o	estudo	da	influência	dos	astros	e	a	tecnologia,	revelando	como	um	pode	potencializar	o	outro	em	nossa	busca	contínua	por	conhecimento	e	autoconhecimento.	Astrologia	encontra	a	Inteligência	Artificial	À	medida	que	adentramos	uma	nova	era,	a	Astrologia	e	a	inteligência	artificial	(IA)
começam	a	traçar	caminhos	que	prometem	transformações	profundas	tanto	em	nosso	tecido	social	quanto	no	desenvolvimento	tecnológico.	Vamos	explorar	o	significado	desses	trânsitos	e	como	eles	podem	influenciar	esse	período.	Plutão	em	Aquário	(2024)	Plutão,	astro	que	têm	características	de	correspondência	associadas	à	transformações
coletivas,	à	regeneração	e	ao	renascimento,	está	fazendo	sua	passagem	pelo	signo	de	Aquário,	que	lida	com	inovação,	tecnologia	e	aspectos	coletivos	como	algumas	de	suas	características.	Este	trânsito	sugere	um	período	de	mudanças	sociais	e	tecnológicas	importantes,	em	que	estruturas	são	alteradas	para	dar	lugar	a	novas	formas	de	organização	e
progresso.	No	contexto	da	IA,	Plutão	em	Aquário	pode	indicar	uma	aceleração	no	desenvolvimento	de	tecnologias	disruptivas	que	promovem	uma	sociedade	mais	conectada	e	menos	hierarquizada.	Urano	em	Gêmeos	(2025)	Urano,	o	planeta	associado	às	revoluções,	ao	neoliberalismo,	às	mudanças	súbitas	e	à	inovação,	começa	a	transitar	no	versátil
signo	de	Gêmeos	a	partir	de	2025.	Este	período	pode	ser	marcado	por	avanços	significativos	na	comunicação,	na	forma	como	processamos	e	compartilhamos	informações,	e	na	inteligência	artificial	relacionada	à	linguagem	e	aprendizado	de	máquina.	A	IA	pode	se	tornar	ainda	mais	integrada	em	nossas	vidas	diárias,	transformando	radicalmente	a
maneira	como	interagimos	entre	nós	e	com	o	mundo	ao	nosso	redor.	Saturno	e	Netuno	em	Áries	(2025)	A	combinação	de	Saturno,	o	planeta	associado	à	estrutura,	à	responsabilidade	e	aos	limites,	com	Netuno,	o	planeta	relacionado	a	um	aspecto	de	fusão,	de	sonhos	e	à	dissolução	de	fronteiras,	quando	em	passagem	por	Áries,	que	tem	como	algumas
de	suas	características	a	individualidade,	coragem	e	inícios,	sugere	um	período	de	confronto	entre	o	desejo	de	avançar	e	a	necessidade	de	considerar	questões	éticas	e	justas.	No	desenvolvimento	da	IA,	isso	pode	se	traduzir	em	um	foco	renovado	na	ética	da	IA,	na	responsabilidade	pelo	uso	da	tecnologia	e	na	busca	por	soluções	que	respeitem	a
individualidade	humana	e	promovam	o	bem-estar	coletivo.	Esses	momentos	astrológicos	não	apenas	simbolizam	mudanças	significativas	em	nossa	sociedade	e	condição	tecnológica,	como	também	oferecem	uma	oportunidade	única	para	refletir	sobre	como	queremos	moldar	o	futuro.	Desafios	e	potenciais	da	IA	na	prática	astrológica	A	integração	da
inteligência	artificial	(IA)	na	Astrologia	abre	um	leque	de	possibilidades	inovadoras,	mas	também	apresenta	desafios	únicos	que	precisam	ser	cuidadosamente	compreendidos.	Potenciais	da	IA	na	Astrologia	A	fusão	entre	a	IA	com	a	Astrologia	pode	revolucionar	a	prática	astrológica,	tornando-a	mais	acessível,	precisa	e	personalizada.	Com	a	capacidade
de	processar	e	analisar	grandes	volumes	de	dados	astrológicos	rapidamente,	a	IA	pode	oferecer	insights	mais	profundos	e	personalizados	sobre	os	mapas	astrais,	melhorando	significativamente	a	precisão	das	previsões	e	interpretações.	Ferramentas	como	o	Orbia,	a	primeira	inteligência	artificial	astrológica	brasileira,	ajudam	a	democratizar	as
informações	do	seu	mapa	astral,	promovendo	acessibilidade	aos	leigos	sobre	os	complexos	estudos	astrológicos.	Além	disso,	a	IA	pode	desempenhar	um	papel	crucial	na	tradução	e	interpretação	de	textos	antigos	em	nossa	civilização,	desvendando	conhecimentos	que	até	então	estavam	inacessíveis	devido	a	barreiras	linguísticas	ou	à	dos	manuscritos.
Desafios	da	IA	na	Astrologia	Um	dos	principais	desafios	da	integração	da	IA	na	Astrologia	é	a	sua	capacidade	de	interpretar	os	ricos	simbolismos	e	nuances	fundamentais	na	prática	astrológica.	A	Astrologia,	com	sua	complexa	linguagem	simbólica,	depende	não	apenas	da	análise	técnica	dos	aspectos	planetários,	mas	também	da	intuição	e	da
sensibilidade	humana	para	interpretar	como	essas	influências	podem	se	manifestar	na	vida	de	uma	pessoa.	A	IA,	por	mais	avançada	que	seja,	ainda	luta	para	capturar	a	profundidade	e	a	subjetividade	dessas	interpretações,	o	que	pode	levar	a	análises	superficiais	ou	descontextualizadas,	especialmente	se	as	ferramentas	usadas	não	tiverem	um
conhecimento	rico	em	Astrologia.	Além	disso,	a	ética	da	IA	na	Astrologia	é	um	campo	que	necessita	de	atenção.	À	medida	que	a	IA	se	torna	mais	integrada	na	prática	astrológica,	surgem	questões	diversas	sobre	uma	dependência	excessiva	da	tecnologia	para	orientação	pessoal	e	espiritual.	É	crucial	que	o	desenvolvimento	e	a	implementação	da	IA	na
Astrologia	sejam	acompanhados	de	diretrizes	éticas	claras	para	garantir	que	a	tecnologia	seja	usada	de	maneira	responsável	e	respeitosa.	O	futuro	da	IA	e	a	Astrologia	Para	navegar	por	esses	desafios	e	maximizar	os	potenciais	da	IA	na	Astrologia,	é	essencial	uma	abordagem	colaborativa	que	combine	a	precisão	técnica	da	IA	com	a	sabedoria	e	a
intuição	dos	astrólogos.	A	IA	pode	servir	como	uma	ferramenta	poderosa	para	ampliar	o	alcance	e	a	profundidade	da	Astrologia,	mas	não	deve	substituir	o	toque	humano	que	é	tão	vital	para	a	prática.	Ao	equilibrar	cuidadosamente	a	inovação	tecnológica	com	o	respeito	pela	tradição	astrológica,	podemos	abrir	novos	caminhos	para	uma	compreensão
mais	rica	do	cosmos	e	de	nosso	lugar	nele.	A	jornada	para	integrar	a	Inteligência	Artificial	na	prática	astrológica	é	tanto	promissora	quanto	desafiadora.	À	medida	que	avançamos	para	uma	era	marcada	por	trânsitos	planetários	significativos,	como	Plutão	em	Aquário,	Urano	em	Gêmeos	e	Saturno	e	Netuno	em	Áries,	encontramo-nos	no	limiar	de	uma
nova	fronteira	onde	a	tecnologia	e	a	sabedoria	antiga	podem	se	unir	para	enriquecer	nossa	compreensão	do	universo	e	de	nós	mesmos.	Ao	abordarmos	essa	fusão	com	um	espírito	de	colaboração,	respeitando	tanto	a	precisão	técnica	da	IA	quanto	a	intuição	e	a	sabedoria	humanas	dos	astrólogos,	podemos	criar	uma	prática	astrológica	que	não	apenas
ressoa	com	os	tempos	modernos,	mas	também	permanece	fiel	às	suas	raízes	profundas	e	significativas.	Este	é	um	momento	de	grande	potencial	e	possibilidade.	À	medida	que	exploramos	a	interseção	entre	Astrologia	e	IA,	estamos	não	apenas	expandindo	os	limites	do	que	a	tecnologia	pode	alcançar,	mas	também	reafirmando	o	valor	da	conexão
humana	e	da	busca	espiritual.	Em	última	análise,	a	união	entre	Astrologia	e	IA	não	é	apenas	sobre	prever	o	futuro;	é	sobre	criar	um	futuro	no	qual	a	tecnologia	e	a	sabedoria	espiritual	caminham	lado	a	lado,	iluminando	nosso	percurso	com	os	astros	como	guias.	Orbia,	a	Inteligência	Artificial	do	Astrolink	Diante	deste	cenário	cheio	de	potencialidades	e
inovações,	o	Astrolink	desenvolveu	o	Orbia,	a	primeira	Inteligência	Artificial	de	Astrologia.	O	universo	da	Astrologia	pode	ser	complexo	e,	às	vezes,	os	conselhos	que	encontramos	por	aí	não	são	exatamente	confiáveis.	A	proposta	do	Orbia	é	mudar	este	panorama.	Assim,	nossa	tecnologia	tem	a	capacidade	de	entender	profundamente	de	Astrologia	e	do
seu	mapa	astral	pessoal,	apresentando	respostas	focadas	e	personalizadas.	A	melhor	parte	é	que	interagir	com	o	Orbia	é	descomplicado	e	bastante	intuitivo.	Basta	fazer	perguntas,	assim	como	você	faria	a	um	amigo.	Tire	todas	as	suas	dúvidas	sobre	astrologia	e	conheça	ainda	mais	detalhes	sobre	meu	mapa	astral.	Pergunte	ao	Orbia	agora	mesmo!
Pode	se	dizer	que	a	mecânica	da	Astrologia	pode	ajudar	as	pessoas	a	ficarem	mais	no	controle	de	suas	vidas.	Não	tem	nada	a	ver	com	adivinhação	de	cartomante,	apenas	a	constatação	de	que	além	de	possuirmos	livre	arbítrio,	também	fazemos	parte	das	mesmas	leis	universais	que	regem	o	todo.	Domicílio,	Exaltação,	Queda	e	Exílio.	As	Dignidades
Planetárias	falam	que	a	relação	entre	planetas	e	signos	é	muito	forte	e	relevante	para	a	astrologia.	Descubra	o	que	é	Mercúrio	retrógrado,	seus	reais	efeitos	na	vida	cotidiana	e	como	se	preparar	para	esses	períodos.	A	consulta	ao	Tarot	do	Astrolink	é	perfeita	para	ajudar	você	a	tirar	dúvidas	e	ter	mais	luz	e	entendimento	sobre	amor,	trabalho,	saúde	e
qualquer	questão	que	seja	importante	em	sua	vida.	Faça	uma	pausa,	respire	fundo	e	receba	um	arcano	do	Tarot	para	te	orientar.	Entender	como	funciona	o	Tarot	é	essencial	para	nos	conectarmos	com	a	forma	como	os	arcanos	trabalham	nesse	oráculo	que	se	conecta	ao	nosso	inconsciente.	Assim	fica	mais	fácil	se	ligar	com	essas	energias	do	Tarot	e
entender	o	recado	que	os	arcanos	trazem	a	você.	Os	Arcanos	maiores	do	Tarot	contam	uma	história	completa	de	jornada	de	vida,	desafios	e	aprendizados.	Uma	leitura	completa	de	Tarot	costuma	levar	em	consideração	arcanos	maiores	e	menores,	onde	os	Arcanos	Maiores	correspondem	aos	personagens	principais	dessa	história,	dando	um	tom	mais
profundo	e	duradouro	quando	surgem.


